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AVETÍIDA ANTONIO CARLOS DE SALDES JÚEIOR 

Lei n 5 1215 de 07-10-1954. 

Fornada pela avenida 1 do Jardim Proença - continuação e 

parte da rua 16 do Jardim Ouro Branco, abrangendo as quadras "F" e "G 

Início na avenida Princesa D'Oeste 

Término na avenida Dr. Arlindo Joaquim de Lemos 

Jardim Proença 

Obs.: Lei promulgada pelo Prefeito Municipal Antonio Men 

donça de Barros. 

ANTONIO CARLOS DE SALDES JtlNIOR 

Antônio Carlos de Salles Júnior nasceu em Campinas em 22-janei 

ro-1884 e faleceu em São Paulo em l8-outubro-1953« Apôs seus primeiro 

estudos, ingressou na Faculdade de Direito de São Paulo, bacharelando 

se em 1905» sendo de sua autoria o "Manifesto Acadêmico" daquele mesm 

ano. Eleito.deputado estadual para a legislatura 1910-15 assinalou su 

passagem pelo legislativo paulista com a criação da Caixa Econômica E 

tadual. De 1915 a 1927 exerceu a deputação federal, onde seu profundo 

conhecimento da administração pública fê-lo luzir com trabalhos como 

reforma da lei de tarifas, lei do imposto de renda, unificação intem 

cional do Direito Cambial, defesa do orçamento de guerra, o pagamento 

da moeda ouro, a exegese da doutrina de Monroe e todas as relaçães do 

orçamento do Código de Contabilidade Pública. 35 de sua autoria o notá 

vel parecer sôbre a Instrução Pública, que a Liga Nacional editou e 

distribuiu por todo o país. Foi membro da Comissão de Diplomacia e Tr 

tados e Comissão de Finanças. Foi figura de real destaque da bancada 

federal paulista. Sn 1925» foi representante do Brasil na Conferência 

Interparlamentar de Roma. Em 1927, assumiu a Secretaria da Justiça,te 

do criado o Manicômio Judiciário do Estado e reorganizado a Força Pú- 

blica. Após a "crak" do café em outubro de 1929, foi chamado para a 

pasta da Fazenda, que exerceu conjuntamente com a da Justiça e da Se- 

gurança Pública, até 27-março-1930, tendo sido também o presidente do 

Instituto do Café, ocasião em que ficou somente com a pasta da Fazen- 

da até 24-outubro-1930. A Revolução de 1930 respeitou-o, tendo sido o 

único Secretário de Estado então deposto, a não ser preso. Sujeito ao 

Tribunais de Excessão e Juntas de SançSes, recusou defender—se. Depoi 

de 1930, cuidou da reorganização do Partido Republicano Paulista,tend 

sido seu presidente na fase da Comissão de Emergência. Ba 09-maio-19J 

ocupou novamente a pasta da Fazenda, reorganizando as finanças do Es 

do, que dirigiu até ll-novembro-1939, quando assumiu a presidência d 
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Há cem anos, nesta data, nascia 
Antonio Carlos de Salles Júnior. 

Natural de Campinas, filho do 
coronel Antonio Carlos de Salles e de 
Anna Alexandina de .Jesus Cantinho, 
bisneto do Alferes José de Salles 
Leme, que o tomava tetraneto de 
Barreto Leme, fundador da cidade, 
remontando sua ascendência, em li- 
nha reta, a João Ramalho e Bartira, 
filha do cacique Tibiriçá. 

Bacharel pela Faculdade de Di- 
reito do Largo São Francisco (19051, 
terminou o curso empatado em pri- 
meiro lugar, na disputa do prêmio de' 
viagem à Europa, com o futuro em- 
baixador José de Paula Rodrigues 

. Alves, filho do então presidente da 
República.- A congregação solucio- 
nou o impasse, outorgando a Rodri- 
gues Alves o prêmio e a Salles Júnior 
a áurea, raramente conferida. 

Ingressando na política pelas 
■mãos de Campos Salles, foi eieito 
deputado estadual em duas legisla- 
turas consecutivas, sendo a sua prin- 
cipal atuação desenvolvida na cria- ■ 
ção da Caixa Econômica. 

Eleito, em seguida, para a Câma- 
ra Federal, nela desempenhou qua- 
tro mandatos sucessivos. Foi relator 
das Tarifas, defendeu a Unificação 
do Direito Cambial, cuidou da ins- 
trução pública,, criação do Imposto 
de Renda e integrou a Comissão de 
Finanças, o então Pequeno Plenário, 
onde tinham assento apenas os líde- 
res das Bancadas Estaduais, sendo 
ele a única exceção. Neste orgâo rela- 
tou o orçamento da Guerra. 

•Convidado para ministro da Fa- 
zenda pelo presidente Artur Bernar- 
des, através do, líder da maioria An- 
tonio Carlos Ribeiro de Andrada, na 
substituirão de Rafael de Abreu 
Sampaio Vidal, declinou do convite, 
sugerindo o nome de Aníbal Freire, 
afinal nomeado. 

Delegado à Conferência Inter- 
parlamentar de Roma (1925), defen- 
deu tese sobre o aumento do custo de 

, vida conseqüente à Primeira Guerra, 
aprovado unanimemente. 

Vindo .para o governo de São 
Paulo, na Presidência Júlio Prestes, 
ocupou a pasta da Justiça e Seguran- 
ça Pública (1927-1930), em secretaria- 
do de nível ministerial, no dizer do 
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historiador Hélio Silva. São resulta- 
dos: q Manicômio Judiciário, a Peni- 
tenciária-Modelo no Carandiru, o 
reaparelhamento da Força Pública, 
notadamente do Corpo de Bombei- 
ros, a ultimação do até então nunca 
terminado Palácio da Justiça, os Ins- 
titutos Disciplinares do Tatuapé e de 
Mogi-Mirim, a Assistência Pública, o 
Serviço de Identificação, sem par na 
América do Sul', a instalação de no- 
vas comarcas para melhor distribui- 
ção da Justiça, 

. Sobrevindo a crise do Café 
(1929), foi convocado para substituir 
Rolim Teles, na pasta da Fazenda, 
acumulando-a com as pastas ante- 
riores e mais a presidência do Insti- 
tuto do Café, providenciando em- 
préstimos externos, consolidados, 
para a defesa rio produto. 

Deposto em 30, recolheu-se à vi- 
da particular, e só voltou à Secreta- 
ria da Fazenda em 1938, mas estabe- 
lecendo condições para assumi-la, 
entre as quais a de sua posse ser 
precedida de entrevista política con- 
trária ao Estado Novo e à Ditadura, o 
que tudo consta do Correio Paulista- 
no de maio de 1938. 

Nesse periodo, regularizou os pa- 
gamentos atrasados,' e exonerou-se 
da- secretaria para assumir a presi- 
dência do Ipesp. 

Na fase posterior, à margem da 
política, escreveu a biografia de 
Campos Salles e os seguintes ensaios 
publicados: Passado e Presente; Ma- 
quiavel e os Tempos; Elogio Fúnebre 
da Constituição de 91; Imprensa e 
Governo; a Moeda Falsa; Da Demo- 
cracia à Demagogia; Nacionalismo 
"Versus" Imperialismo; Dois Tira- 
nos; Don Quixote, Komern de Esta- 
do; Caminhos e Descaminhos. 

Foi casado com Bartira, filha 
mais velha do senador Antonio .de 
Padua Salles e de Izolina Quirino dos 
Santos de Abreu Soares. Também 
bisneta do Alferes José de Salles 
Leme, tetraneta assim, de Barreto 
Leme, descendente poiseda índia 
Bartira, que lhe deu o prenome, e do 
português João Ramalho.- - 

Foram filhos do casal: Antonie- 
ta, falecida (solteira);,Antonio Carlos 
de Salles Filho, casado çom çj. Maria 
Mercedes Barros de Saiies, e d. Yo- 
landa, falecida, que foi casada com o 

• ministro Vitor do Amaral Freire. 
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AVENIDA ANTÔNIO CARLOS 
DE SALLES JÚNIOR 

Denominação dada pela Lei nP 1215 de 07- 
outubro-Í954. 
Formada pela Avenida 1 do jardim Proen- 
ça — continuação e parte da Rua 16 do jar- 
dim Ouro Branco, abrangendo as quadras 

■"F" e "G". 
Tem inicio na Avenida Princesa D'Oeste, 
junto à Praça Angenor de Oliveira - Cartola, 
fermina na Avenida Dr. Arlindo Joaquim 
de Lemos. 

• Situa-se no bairro do Jardim Proença e Jar- 
- dim Ouro Branco. 

Obs.: A lei foi assinada pelo então Pre- 
' feito Municipal, Dr. Antonio Mendonça de 

Barros. 

DR. ANJONÍO CARLOS DE 
SALLES JÚNIOR 

O Dr. Antônio Carlos de SaUes Júnior, 
nasceu nesta cidade de CampinJs aos 22 de 
janeiro de 1S84. Após seus primeiros estu- 
dos, ingressou na Faculdade de Direito de 
São Paulo, bacharelando-se em 1905, sendo 
de sua autoria o "Manifesto Acadêmico" 
daquele mesmo ano. Eleito deputado esta- 
dual para a legislatura 1910/1915 assinalou 
sua passagem pelo legislativo paulista com a 
criação da Caixa Econômica Estadual. De ■ 
1915 a 1927 exerceu a deputação federal, 
onde seu profundo conhecimento da admi- 
nistração pública fê-lo luzir com trabalhos 
como a reforma da lei de tarifas, lei do im- 
posto de renda, unificação internacional do 
Direito Cambial, defesa do orçamento de 
guerra, o pagamento da moeda ouro, a exe- 
gese da doutrina de Monroe e todas as rela- 
ções do orçamento do Código de Contbiü- 
dade Pública. E da sua autoria o notável 
parecer sobre a Instrução Pública, que a Li- 
ga Nacional o editou e distribuiu cm larga 
escala por todo o pais. Foi membro da Co- 
missão de Diplomacia e Tratados e Comis- 
são de Einanças. Era figura de destaque da 
bancada federal paulista que era composta 
por vultos do jaez de Cincinato Braga, fíer- 
culuno de Freitas, A Ivãro de Carvalho, Car- 
doso de Almeida, Vilaboim e Júlio Prestes. 

Em 1925 foi representante do Brasil na 

Conferência Interparlamentar do Roma. 

Em 1927 assumiu a Secretaria da Justiça, 
tendo criado o Manicômio Judiciário do 
Estado e reorganizado a Força Pública. 
Após a "crak" do café em outubro de 
1929, foi chamado para a pasta da Fazen- 
da, que exerceu conjuntamente com a da 
Justiça e da Segurança Pública, até 27 de 
março de 1930, tendo sido também o presi- 
dente do Instituto do Café, ocasião em que 
ficou somente com a pasta da Fazenda, até 
24 de outubro de 1930. A Revolução de 
1930 respeitou-o, tendo sido o único Secre- 
tário de Estado então deposto, a não ser 
preso. Sujeito aos Tribunais de Excessão e 
Juntas de Sanções, recusou defender-se. 
Depois de 1930, cuidou da reorganização 
do Partido Republicano Paulista, tendo si- 
do sèu presidente na fase da Comissão de 
Emergência, ao lado de Altíno Arantes, ■ 
João Sampaio, Oscar Rodrigues Alves. Em 
9 de maio de 1938 ocupou novamente a 
pasta da Fazenda, reorganizando as finan- 
ças do Estado, que dirigiu até 11 de novem- 
bro de 1939, ocasião em que assumiu a pre- 
sidência do Instituto de Previdência do Es- 
tado, que é sua criação e que exerceu até 
junho de 1947. É autor de diversos traba- 
lhos parlamentares. Foi advogado de no- 
meada, estudioso de economia, finanças, 
história, filosofia e direito constitucional. 
Escreveu "O Idealismo Republicano de 
Campos Sales", livro clássico de interpreta- 
ção da obra política do seu ilustre antepas- 
sado, deixando, por ocasião de sua morte, 
ocorrida em São Paulo em 18 de outubro 
de 1953, prestes a ser impresso, um estudo 
denominado "Ã Margem da Política". 

(Extraído de "A Folha da Manhã", 
de 20-10-1953). 

Campinas, 22 de janeiro de 1984 
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Sr, Sales Júnior 
Faleceu irnteontem nesta capital, 

aos 69 anos de idade, o tír. Antonio 
.Carlos de Sales Júnior. O ilusi-re ex- 
tinto nasceu em Campinas, aos 22 de 
janeiro de 13B4 o era filho do cel. An- 
tonio Carlos de Sales e de dona Ana 
Cantinho SaievS, já falecidos. Deixa 
viuva o sra. Bartira de Podua Sa-lcs': 
e os-filhos: dr. Antonio-Carlos de Sa- 
les Filho, secretario da Justiça o se- 
cretario interino do Governo, -casado 
com a sra. Maria Mercedes Barros- de 
Sales; lolanda Sales* "Freires, casada 
com o-dr. Vítor do Amaral Freire/che- 
fe da Assistência Tecnhea do Tribu- 

..-.nal de Contas do.Fstaclo; Era sua fi- 
lha Antonieta Sales Júnior, lá faleci- 
da. Formou-se j'! Ticuldult ao Di- 
reito de Sáo T íu1 > em 190) ri do si- 
do' o autor d"o M n e^to 
de 1905. Foi eleito díp tido t-idi,! • perp « •'«m o 

■ do sua pass eu cor a cn r o ca 
Caixa Fconomi t tstadu A J aitado 

; federal de 1915 a 1927, o seu profun- 
í dq conhecimento da administração da 
, coisa publica revelaram-se na reforma 
i da lei de tarifas, na lei do imoosto 

de renda, unificação internacional do 
Direito Cambial, na defesa do orça- 
mento de guerra, no pagamento da 

.. moeda ouro, na exegese da doutrina 
do Monroe, e em todas as relações do 
orçamento no Codigo de Contabilida- 
de Publica. Assinou tão notável pare- 
cer sobre a Instrução Publica, que a 
Liga Nacional o editou e distribuiu • 
em larga escala por todo o país. Foi 
membro da Comissão de DiDiomaeia 
€ Tratados e Comissão de Finanças, 
Era figura de destaque da bancada fe- 
deral paulista, que tinha vultos como 
Cín-cinato Braga. Herculano de Frei- 
tas, Álvaro de Carvalho, Cardoso de 
Almeida, Vila-boim e - Júlio Prestes. Em 
1925" foi representante do Brasil na ; 
Conferência Interpariamentar de Ro- 
ma, Em 1927 assumiu a Secretaria da 
Justiça, tendo criado o Manicômio Ju- 
diciário do Estado e reorganizado a ■ 
Força Publica, Verificado o "craque" 
de outubro de 1929, foi chamado para i 
«■ pasta da Fazenda, que exerceu eon- ' 
juntamente com a da Justiça c da Se- : 
gurança Publica, até 27 de março de 
1930, tendo sido também o presidente', 
do Instituto do Café, ocasião em que ' 

, ficou somente com a pasta da Fazen- 
, da até 24 de outubro de 1930. - 

A revolução de 1930 rcsoeitou-o, 
i tendo sido o único Secretario de Es~ 
; tado então deposto, a hão ser preso., 
; Sujeito aos Tribunais de Exc^são e 
| Juntas de Sanções, recusou aeíender- 1 

| se. Depois de 1930, cuidou da reorea- 
| nização do partido Republicano Pau- ' 
. lista, tendo sido o seu presidente na •• 
íase da Comissão de Emergência, ao 
lado .de Al Uno Arantes, João Sampaio 
e Oscar Rodrigues Alves, seus com- 
panheiros de todos os tempos . Km 9 
de maio de 1938 ocupou novamente a 
pasta da _PazendiV,~ reor u iza ido as" 
íinançis cie Estado, qiu; um íu até 
11 de" • novembro cie 1989. ocismo em 
que assumiu a pre cw m-n do Insti- 
tuto de Previdência ' „ j ado,- que é 
sua criação o que t mc u até junho 
de 1947. 

HV autor di Mcos trabalhos per- 
.. làmentares. r\ vogado cie nomea- ' 

da e con > n j de b< vs- tev;io of ! i ( t estutín i «co- 
uomía, fu i ítona i . 9 direito" c< i i l . ti." " í i v (fi ' o 
"O idCíui mo i u )Uccino de Campos 
Sales", Uvro cla&sico de iiHerprcta- • 
ção ca obra poíitica do seu ilustro 

>, « ei c i x % f-.u t íti i. ^ pHra 
ínpi- mo um estudo denominado "A 
Jteiruü da poiitica.", j 



, P^KiW à HgO.Ç 

AVENIDA ANTÔNIO CARLOS DE SALLES JÜNIOR 
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LE! H.o 1215, DE 7 DE OUTUBRO DE 1954 

DA O NOMK OU "ANTÔNIO CARLOS DIC SALLLS 
JÚNIOK", A UMA AVENIDA DE CAMITNAS 

A Ctimara Municipal decreta e eu, Prefeito do Municipi.j de Campinas, nro 
mulgo a seguinte Lei: 

i Artigo I.o — Fica denominada "Antônio Caries de Sallcs Júnior", a avenida 
j 1 do Jardim Proença, continuação, e que tem início numa praça junto a Ave- 
jnida Perimetral interna e termina na Avenida Arlindo Joaquim de Lemos. 

.1 Artigo 2.o ■— Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, rovo- 

. gadas as disposições em contrário. 
Paço Municipal de Campinas, aos 7 de outubro de 1954. 

A. Mendonça de líarros 
j Prefeito Municipal 
i Publicada no Departamento do Expediente da Prefeitura Municipal, em 
57 de outubro de 1954. 
j O Diretor, 
! Admar Maia 
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Instituto de Previdência do Estado, que é sua criação e que exerceu 

até junho de 1947. 2 autor de diversos trabalhos parlamentares. Poi 

advogado de nomeada, estudioso de economia, finanças, historia, fi- 

losofia e direito constitucional. Escreveu "0 Idealismo Republicano 

de Campos Sales", livro clássico de interpretação da obra política 

de seu ilustre antepassado. Ao falecer, encontrava-se prestes a ser 

impresso "A Margem da Política" • 

1 


